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Conheça Aqui!“Espiritismo e personalismo são 
dois polos que não se tocam.”

Célia Xavier

“Que fazeis de especial?”
Jesus (Mateus 5:47)

Associação Espírita Célia Xavier

Queridos leitores, confesso que fico cada vez 
mais maravilhada quando descubro as inferências 
das citações da Bíblia, mais especificamente do 
An�go Testamento, com a nossa querida Doutrina 
Espírita.

Que o Novo Testamento – a Boa Nova – é toda 
Doutrina Espírita, percebe-se claramente quando 
estudamos e cruzamos essas duas fontes de 
Palavras Eternas.

Agora, com relação ao An�go Testamento – A.T. 
– é uma alegria esse reencontro. As Verdades estão 
lá desde todos os tempos à nossa espera para 
serem desveladas!!!

Encerramos o primeiro livro do A.T. e, agora, 
estamos visitando Êxodo. Na ilustração podemos 
iden�ficar o menino Moisés sendo deixado em um 
cesto... O que �nha sido preparado para ele nessa 
encarnação? Qual missão? Quais desafios? Quais 
encontros? 

Convido todos vocês a se imaginarem como o 
pequeno Moisés!

Vejam só a epígrafe de hoje: Moisés – já adulto 
–, ao ques�onar Deus sobre sua capacidade em 
cumprir a missão de libertar o povo hebreu do jugo 
do Egito, jus�fica-se por considerar-se incapaz de se 
fazer entendido uma vez que ele era gago. Vale 
lembrar que o vocábulo gagueira ainda não exis�a à 
época. Mas, os exegetas bíblicos atribuem às descri-
ções apresentadas na Bíblia sobre a dificuldade de 
Moisés em se fazer entender como sendo a dis-
femia.

Sim, as Sagradas Escrituras nos falam que o 
Libertador do Povo Hebreu sofria de disfemia, 
também conhecida como gagueira, que é um 
distúrbio de fala em que há dificuldade de manter a 

fluência e o fluxo normais da fala. Vejamos a 
citação: 

“Então disse Moisés ao Senhor: Ah, meu 
Senhor! Eu não sou homem eloquente, nem de 
ontem nem de anteontem, nem ainda desde que 
tens falado ao teu servo; porque sou pesado de 
boca e pesado de língua.

E disse-lhe o Senhor: Quem fez a boca do 
homem? Ou quem fez o mudo, ou o surdo, ou o 
que vê, ou o cego? Não sou eu, o Senhor?

SEM ESCUSAS PARA O CHAMADO DE DEUS
REFLEXÕES BÍBLICAS XX

Rosana Wardil

“QUEM FEZ A BOCA DO HOMEM? OU QUEM FEZ O MUDO, OU O SURDO, 

OU O QUE VÊ OU O CEGO? NÃO SOU EU, O SENHOR?” ( EX. 4:11)
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Vai, pois, agora, e eu serei com a tua boca e 
te ensinarei o que hás de falar.

... Não é Arão, o levita, teu irmão? Eu sei que 
ele falará muito bem; e eis que ele também sai 
ao teu encontro; e, vendo-te, se alegrará em seu 
coração.

E tu lhe falarás, e porás as palavras na sua 
boca; e eu serei com a tua boca, e com a boca 
dele, ensinando-vos o que haveis de fazer.

E ele falará por � ao povo; e acontecerá que 
ele te será por boca, e tu lhe serás por Deus.” ( 
Ex. 4:10-16) 

Além da citação acima, há outra em Ex. 6:12 em 
que Moisés afirma para Deus que ele era 
incircunciso de lábios, ou seja, ele não possuía a 
palavra solta e fluida para representar a Deus 
perante o Faraó.

Diante da jus�fica�va de Moisés, Deus mostra 
pronta e amorosamente que há inúmeros recursos 
e soluções que veem ao nosso encontro para sanar 
as deficiências, limitações e escusas que apresenta-
mos diante do que a Vida nos apresenta. De tal 
sorte que podemos, iremos e conseguiremos nos 
colocar aptos, diligentes e alegres de coração na 
execução dos desígnios celestes que nascem com 
cada um de nós no cumprimento da missão que nos 
é confiada.

Deus chamou a Arão, irmão de Moisés, que iria 
falar por ele. Deus falaria a Moisés; Moisés 
repassaria para Arão que, por sua vez, replicaria 
para o Faraó.

Estamos irmanados em uma rede de coope-
ração na Matemá�ca Cósmica que envolve todas as 
equações da Vida. 

Precisamos adicionar algo em nossa soma 
matemá�ca reencarnatória? Deus envia o número 
certo.

Será necessário subtrair algum elemento na 
Contabilidade Divina? Deus envia circunstâncias 
para que a subtração seja efetuada naturalmente.

É preciso dividir para chegarmos a algum 
resultado que será sempre favorável ao nosso 
crescimento espiritual? Seremos visitados por uma 
necessidade magistralmente orquestrada por Deus.

E, por fim, nossas ações precisarão se 
mul�plicar? Virão ao nosso encontro “outros 
números” que, atraídos pela Força Cósmica Divina, 
ampliarão os resultados.

Encerro essa pequena reflexão na certeza 
absoluta que NÃO HÁ ESCUSAS para não execu-
tarmos os desígnios divinos que foram, são e serão 
perfeitamente arquitetados pelo Senhor do 
Universo.

Paz seja em tua casa!
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“Suportar as aflições menores 
da estrada é evitar as aflições 
maiores da vida.”

Emmanuel


